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Concelhia de Arruda dos Vinhos
MOÇÃO DE ESTRATÉGIA BIÉNIO 2007-2008

“Por tudo aquilo que nos Une”
LISTA: A


- 1.º O Porquê desta Moção e desta Lista:


Passados que estão mais de dois anos, relativamente às transactas eleições ocorridas nesta Concelhia, importa ao mesmo tempo reconhecer o trabalho que tem vindo a ser desenvolvido, e concomitantemente, perspectivar desta forma o futuro. Importa referir nesta fase preliminar que, é a consciência do sumptuoso trabalho desenvolvido em prol de um projecto comum bem como o inegável valor acrescentado que este projecto e esta equipa ainda têm para oferecer que motivam desde já a elaboração desta moção e a constituição desta lista. É a responsabilidade do trabalho realizado, e ao mesmo tempo a consciência do voluptuoso trabalho que ainda temos pela frente que nos motiva e nos faz exaltar todo o nosso empenho neste projecto – Arruda precisa e os nossos conterrâneos merecem!

Neste mandato que passou ocorreram algumas transformações que nos permitem, sem falsas modéstias, afirmar que JS- Arruda soube reconquistar o seu lugar próprio, que se traduz na maior organização política de juventude e a única no nosso Concelho cujo desiderato fundamental se pauta na feitura de política activa e no esforço de construção de uma alternativa que denuncie e ambicione a resolução dos problemas do nosso Concelho e das nossas gentes. Este lugar cimeiro no plano das organizações jovens com responsabilidades políticas no nosso Concelho, não é uma mera formalidade que deriva do número de militantes da estrutura ou de meras angariações de novos militantes através de práticas de duvidosa idoneidade democrática, q que infelizmente assistimos por parte de outros, a JS deve preocupar-se no que tange ao fornecimento de informação e formação política e cívica aos seus militantes, denunciando os problemas e perspectivando soluções relativamente à complexidade idiossincrásica que reveste por inerência as políticas de juventude. O lugar cimeiro a que nos referimos foi reconquistado a pulso, citando apenas alguns exemplos: quem se poderá esquecer do enorme sucesso dos nossos outdoors lançados em Agosto de 2005, denunciando a falta de uma estratégia inequívoca do Executivo camarário em relação às políticas de juventude? Quem se poderá esquecer também do enorme aumento do nosso peso relativo nas listas para as eleições autárquicas, factor que nos permite granjear uma enorme participação política e desta forma sermos a voz dos jovens nos órgãos decisores autárquicos? Quem pode colocar em causa a pertinência e a razoabilidade das nossas propostas expressas no nosso manifesto autárquico (manifesto este elaborado apenas por nós, não tendo as restantes juventudes partidárias apresentado qualquer linha de raciocínio sobre os problemas da juventude no nosso Concelho)? Quem pode negar o sucesso da colocação do nosso painel para as populações da freguesia de Arruda dos Vinhos poderem livremente expressar o que na sua opinião corria mal na sua terra? Quem pode igualmente pôr em causa a pertinência e a qualidade do debate por nós realizado sobre a IVG, e o estrondoso sucesso que teve na imprensa regional? Quem pode também pôr em causa a iniciativa das incursões de proximidade, numa atitude receptiva de ouvir as queixas das nossas populações nas diferentes freguesias?

Estes são apenas alguns exemplos do trabalho que tem vindo a ser desenvolvido, resta agora continuar nesta senda e arregaçar as mangas, pois muito ainda há a fazer.


A JS tem que ter a consciência e também o dever de construir uma alternativa de esquerda capaz de lutar pelos interesses dos jovens do Concelho, que nestes últimos anos têm assistido à delapidação do património histórico do PS em Arruda, que é precisamente a política de juventude. A JS não pode compactuar com o actual clima de caciquismo e compadrio no qual Arruda se vê mergulhada. Chegou a hora de dizer basta a esta teia de interesses e jogos de poder, o que nos interessa serão sempre as pessoas em primeiro lugar, e neste sentido, teremos forçosamente de contribuir para um debate sério e inconformado, para se possibilitar o esclarecimento de toda a população arrudense. Porque a política é uma actividade digna e séria quando desempenhada em prol do interesse público, a JS não pode nem deve alhear-se das outras organizações juvenis, e particularmente da AJAV, cujos primeiros passos, orgulhosamente, foram dados pela JS, e por isso, temos também nesta matéria uma responsabilidade acrescida, fazendo da AJAV, ontem como hoje e sempre um parceiro da JS, para que em conjunto possamos fazer mais e melhor pela juventude do nosso Concelho.
A JS-Arruda terá uma importante palavra a dizer na promoção do desenvolvimento sustentado do nosso Concelho, e para isso é necessário que todos os militantes e simpatizantes colaborem e se mobilizem em torno deste projecto que é de todos nós, porque obviamente não podemos estar satisfeitos com o “crescimento inchado de betão” que Arruda tem conhecido e que tanto tem descaracterizado a paisagem outrora tão bela.

A JS tem de ser muito mais do que a consciência crítica do PS, a JS tem de ser um factor de modernização do partido e de abertura a sensibilidades políticas nem sempre representadas no PS, como: a legalização das drogas leves e a legalização da prostituição. A JS não pode premiar a hipocrisia, e para isso temos de ser capazes de reintroduzir a política na vida pública dos arrudenses. Não podemos aceitar que o sistema político aliene os cidadãos da gestão da coisa pública. A dicotomia entre políticos e não políticos é a principal causa da descredibilização da própria classe política. Credibilizar a política implica que todos os cidadãos tomem a política como sua. Há que democratizar o acesso à política, e isto consegue-se em primeira linha esclarecendo os cidadãos, de modo a habilitá-los de instrumentos que lhes permitam uma participação consciente na tomada de decisão do poder político. É isto que nos propomos fazer, e para tal precisamos do precioso contributo de todos, sem excepção!

- 2.º Política autárquica:

No mandato que agora se inicia, propomo-nos desenvolver um trabalho profícuo em todas as sedes nas quais tivermos uma representação activa, desde logo na Assembleia de Freguesia e na Assembleia Municipal, esforçando-nos seriamente por ser os porta-vozes dos anseios e inquietações dos jovens residentes do nosso Concelho, e dos nossos munícipes em geral, nomeadamente através da elaboração de moções, requerimentos e através da nossa participação pública e política.
Ainda no plano da política autárquica, propomo-nos colaborar activamente com o PS, no que diz respeito aos Fóruns autárquicos, ao nível da participação e da mobilização.

Propomo-nos igualmente desenvolver novas ideias com vista à actualização do nosso manifesto autárquico.

As Jornadas de Proximidade serão claramente a nossa aposta primordial, no âmbito deste item da política autárquica, ouvir os nossos concidadãos, mais do que uma mera actividade, é um verdadeiro dever para quem como nós se preocupa com o bem-estar das populações, e para quem como nós pretende o desenvolvimento de uma participação política activa e credível, por conseguinte, devemos concentrar-nos sobremaneira neste desiderato indubitável.

Propomo-nos também melhorar a participação dos militantes na composição das listas para as eleições autárquicas de 2009, assegurando representatividade em todas as freguesias.

- 3.º Comunicação e Imagem:

Propomo-nos também a dinamizar o site, por forma a torná-lo atractivo, como imperativo para captar a visita de cibernautas de Arruda e do exterior, e por conseguinte ficarem a par das nossas actividades e propostas.

Comprometemo-nos a lançar o nosso instrumento de comunicação à população, designado por “JáSabia” nos meses de Verão, e fazê-lo circular também via Internet, instrumento este que contemplará o desenvolvimento de matérias que fazem parte das nossas preocupações principais, designadamente: acção social, solidariedade, ambiente, políticas de juventude, bem como humor e outros conteúdos alternativos.

- 4.º Debates e colóquios:
A JS, na qualidade de organização política representativa da juventude do Concelho, deve preocupar-se em promover incessantemente o debate de ideias e o conflito de opiniões, na ânsia de se almejar a construção de uma Arruda mais justa e equilibrada. A JS, como portadora dos ideais da esquerda moderna e moderada, deve pugnar intransigentemente pelo respeito dos valores fundamentais da Democracia, como é a liberdade de expressão e de pensamento, e a promoção da justiça social e da equidade, como corolário básico do respeito pelas minorias. A JS deverá preocupar-se intransigentemente em dar voz a quem tem mais dificuldades em fazer-se ouvir, e neste sentido propomo-nos a realizar uma pluralidade de debates sobre as seguintes temáticas:

- Desporto e suas implicações para o Concelho (com a presença de representantes das Direcções dos Clubes das sedes de freguesia);

- Emprego e saídas profissionais para os jovens;

- Ambiente e qualidade de vida;

- O PDM e a sua revisão, perspectivas futuras;

- Legalização das drogas leves. 

- 5.º Outras actividades:

A JS como organização política de juventude que é, não pode ter apenas preocupações sociais e políticas, e por isso deve olhar para a juventude como base da sua sustentação e promover actividades lúdicas compatibilizando-as obviamente com os outros objectivos atrás mencionados. Deveremos, para tal desenvolver a seguinte estratégia:
- Realização de um torneio de Pro Evolution Soccer;

- Organização de torneios de futsal;

            - Consideramos também que face ao persistente subaproveitamento do jardim municipal, a JS em colaboração com a AJAV poderia fazer um forcing junto da Câmara Municipal, no sentido de reabrir o espaço jovem para além da efémera semana da Festa de Agosto, com a realização de um concerto com a frequência mensal, e ao mesmo tempo desta forma estar-se-ia a possibilitar o financiamento extra das organizações de juventude que abrem os bares aquando da Festa de Agosto.
  - Não será também de descartar a hipótese de se realizar uma Festa da JS com a presença de DJ´s convidados, com o fito de angariar fundos para a JS, para que no futuro possamos desenvolver outro tipo de actividades com interesse para a juventude do Concelho de Arruda dos Vinhos.

          - Outra das metas da JS será também a promoção do desporto alternativo, como por exemplo, a realização de torneios de paintball, e o desporto aventura como rapell, e expedições florestais através de provas de orientação e passeios BTT e pedestres. Estas são apenas algumas propostas que poderão ser completadas com o contributo de todos os militantes.

Como é óbvio, esta Moção e esta lista, não têm a presunção mesquinha de ter o monopólio das ideias e actividades para a JS, e neste sentido será importante apelar à participação de todos os militantes e ao mesmo tempo abrir as portas da JS à entrada de novos militantes com vontade de participar.

Esta moção pretende essencialmente fomentar o debate interno e externo e contribuir decisivamente para a construção de um futuro melhor para uma Arruda que todos amamos.

